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As Arcas de Montemor

Já diziam os antigos que no castelo de Montemor-o-Velho estão enterradas duas arcas, uma cheia de ouro 

e a outra cheia de peste. A sua origem remonta ao tempo dos Mouros quando era alcaide naquela cidade 

um viúvo austero que tinha uma única filha, a quem guardava longe dos olhos de todos como se fosse o 

maior tesouro do mundo. Um dia, quando a jovem era já uma mulher, um dos seus fiéis cavaleiros 

apaixonou-se por ela mas o alcaide nem queria ouvir falar de tal possibilidade. Quando o cavaleiro 

insistiu, o alcaide resolveu prendê-lo e condenou-o à morte. Quando a jovem soube da tragédia em que 

involuntariamente estava envolvida, ainda tentou interceder mas o pai permaneceu insensível às suas 

súplicas. A jovem que até então não fazia ideia do grande amor que o cavaleiro lhe dedicava, resolveu 

visitá-lo em segredo nas masmorras. Este amor devia estar já talhado no livro do destino, pois a jovem 

logo se apaixonou pelo cavaleiro e ambos fugiram do castelo. A sua captura foi fácil e quando foram 

levados perante o irascível alcaide, este ainda ficou mais furioso quando soube que a sua filha tinha 

casado com o cavaleiro. Então, por vingança, resolveu dar-lhes uma prenda maldita: duas arcas, uma com 

ouro e a outra com peste. Os jovens que prezavam mais a sua vida e o seu amor que todo o ouro do 

mundo fugiram do louco alcaide, deixando para trás as duas arcas que nunca ninguém ousou abrir e que 

ainda hoje estão enterradas nas muralhas do castelo de Montemor-o-Velho.


